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1. Após as discussões a que deram lugar os nossos encontros e pu

poderíamos, com o auxílio da démarche ergológica, articular 
os conceitos de trabalho e de desenvolvimento e eventualmente 

de mais nada, à própria natureza das noções de trabalho e de 
desenvolvimento que:

diálogo entre numerosas abordagens, o que nem sempre é 
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dade».  Dito de outro modo, elas necessitam, na sua própria 

vimento. Além disso, o «ponto de vista da atividade»,  aqui 

ções. Mas sabemos muito bem que a evidência nem sempre 
é boa conselheira quando se trata de compreender as coisas e 

analítica, de produção de conhecimento, o que remete para 
questões de natureza epistemológica, e uma visão normativa, 
que coloca a questão da governabilidade das pessoas e dos 
grupos sociais, o que remete, necessariamente, ao campo da 
política.6

vivenciam os seus se
melhantes (dispensando geralmente o ponto de vista deles) e para dizer o que lhes con

 Fyad Abderrahmane (2008), Y. Schwartz 
precisa que «a postura da «exterritorialidade» começa então quando pretendemos dispor 

conceituais produzidas no polo da «desaderência». E pensamos, portanto, poder impor 
avaliações, direções «boas» de desenvolvimento, ou interpretar o «sistema de valores» 
dos outros, sem nos sentirmos constrangidos a aprender a partir das experiências reais 
de vida, como as atividades humanas se debatem com os valores». Para mais amplos 
desenvolvimentos sobre essa noção essencial cf. o capítulo «Ergonomie, philosophie et 
exterritorialité» da obra de Schwartz, 2000.

vezes anterior a essas normas, que permite aproximar localmente o resultado das nego
Adriano & 

Abderrahmane, 2008).
6 Cf. M. Foucault, que desenvolveu a noção de «biopolítica» para designar a forma de 
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Não desenvolveremos aqui cada um desses pontos: esta pu

no conceito de desenvolvimento para tentar precisar, se não do que 
falamos, pelo menos do nosso ponto de partida.

2. No campo socioeconômico, o desenvolvimento não se tornou
uma questão «a conceitualizar» senão após a Segunda Guerra 

presidente dos 
do dos «países subdesenvolvidos» que opõe ao dos «países de

soas no mundo vive em condições próximas da miséria. Não 

pobreza constitui um handicap e uma ameaça tanto para eles 
como para as regiões mais prósperas ». Em face do «bloco co

senvolvimento» que é a do capitalismo industrial ocidental. 
Daí que nascem não somente o discurso da «ideologia do de
senvolvimento», que assimila as noções de «crescimento», de 
«industrialização», de «progresso» e de «desenvolvimento» e 
que faz dos países desenvolvidos o «modelo a seguir», mas 

as condições que favoreceriam o desenvolvimento dos paí

a consolidação do «velho desenvolvimentismo» na América 

de uma «modernização» numa história, idealizando o que os 

à nação, mas sobretudo às suas elites. 
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seriam a seguir convocadas, nomeadamente no cenário em que 
o Estado exerce um papel ativo na condução da economia na

menos dramáticos os ciclos de declínio – a que alguns chamam 
um «capitalismo organizado pelo Estado», em que o uso do poder 

As abordagens essencialmente econométricas, avaliando uni

Mas no fundo, global e tendencialmente, a ideologia trumania
na do desenvolvimento raramente é posta em causa: além de algu
mas petições de princípio, que aliás viriam relativamente tarde, o de
senvolvimento foi progressivamente conceitualizado com referência 

observações se fazem necessárias:

a) A história dessa conceitualização cruza, com ponderações di
ferentes conforme as correntes de pensamento, todos os ingre
dientes que fundam a «postura ideológica»:

deixando nenhuma parte do real fora do seu alcance e pre
tendendo encerrar o essencial desse real na suposta coerência 

discurso da sociedade sobre ela própria.

por função ditar normas e fornecer diretivas individuais e co
letivas nomeadamente sobre o trabalho e a sua organização 
(assim, com as «transferências de tecnologias» previstas des
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«falsa consciência» no sentido que lhe dá G. Lukács,8 exclu

ção, etc. Todas as conceitualizações do desenvolvimento to

maior confusão, tanto mais que a segunda metade do séc. XX 
foi um período excepcional na história econômica e social: um 

e 60 (os «trinta gloriosos»), seguido por uma crise duradou
ra do mundo capitalista e pelo afundamento da experiência 

profunda que transformou os modelos produtivos, o trabalho 

manifesto, que a fórmula de um Estado procurando dominar 

te ou mesmo simultaneamente convocadas e questionadas: o 
desenvolvimento como simples evolução, o desenvolvimento 
como mudança de forma (no sentido matemático), o desenvol

ele retoma de Marx. Ela engloba três aspectos que ressaltam do mundo dos valores: 1) 

ideologia no sentido tradicional do termo), que conduz a não ver o outro senão através 
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como «crescimento», o desenvolvimento como estruturação, o 
desenvolvimento controlado e «durável», ou mesmo o «desen
volvimento do subdesenvolvimento».

c) A conceitualização do desenvolvimento se efetuou, pois, inse
paravelmente da do subdesenvolvimento, como se se admitisse, 

desenvolvida fosse uma zona que não era desenvolvida e que, 
inversamente, uma zona desenvolvida fosse uma zona que não 
era subdesenvolvida. Dito de outro modo, um país desenvolvido 

caraterísticas o aproximam dos «modelos» que representam os 

que não conheceu esse processo de desenvolvimento. Toda a 
conceitualização do desenvolvimento no campo econômico e 
social assenta, portanto, em pelo menos três questões:

ram deles países desenvolvidos? Estão elas ainda presentes?

desse tipo?

redar pelo mesmo caminho?

das respostas tradicionalmente dadas a essas questões. Aliás, consi

«subdesenvolvidos» senão com a transferência das tecnologias in
dustriais.

da informação e da comunicação fazem romper a unidade espa
cial e temporal dos processos de trabalho, em que o trabalho de 
organização sobreleva a organização do trabalho nas performan-
ces econômicas e sociais –, somos levados a nos interrogar a pro
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desenvolvimento» ou «pouco desenvolvidos», que foram constran
gidos, sob ameaça dos efeitos de um não reembolso das dívidas na

a de um desenvolvimento do subdesenvolvimento.
A nossa ambição, aqui e mais tarde, deve assim ser a de propor 

respostas novas. 

démarche ergológica para essa ambição pode 

que, se as abordagens clássicas do desenvolvimento se referem 
em geral à questão do emprego, elas esquecem muito frequente
mente a atividade de trabalho no seu sentido mais lato. Ele de
fende, assim, que não pode haver desenvolvimento se o trabalho 
não for encarado em todas as suas modalidades e em toda a sua 
complexidade. Com essa perspectiva, retomando a distinção er
gológica entre «normas antecedentes» e «renormalização»,10 dá 
a entender que esse processo, face aos «eixos estratégicos» dos 

das populações melhorar. Consistindo seguramente a questão 

orientadores das transformações em vista, o mesmo não é nem 
programado nem prescrito e não pode ser antecipado. A abor
dagem das intervenções deve, em consequência, dar prioridade 
à consideração de tudo o que releva simultaneamente do cons
trangimento e dos recursos oferecidos pelas situações reais de 

10
normas, continuamente emitidas, e em quantidade, pelo meio no qual se encontra. Para 
existir enquanto ser individual, vivente, e em função das lacunas das normas desse meio 
face à inumerável variabilidade da situação local, ele vai, e tem de, tentar permanente

do exterior (por exemplo, a linguagem é, na atividade, um esforço de singularização do 
sistema normativo que é a língua).
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insiste Nouroudine, “de uma postura epistemológica e ética que 
conduz a colocar a atividade no cerne do trabalho e o ser huma

de bastante grande existe, entretanto, entre as diversas metodologias 
utilizadas nas pesquisas e na démarche ergológica, mesmo quando 

Será notada, também, a amplitude do espectro das temáticas 

urgentes, passando pelo esforço de uma conceitualização teórica he
terodoxa e crítica. 

A Ergologia é uma das raras démarches que tenta cobrir o con

démarche ergológica 

ções entre trabalho e desenvolvimento?
Relembremos aqui que a Ergologia não é uma «disciplina que 

dos psicólogos, dos ergonomistas, dos economistas, etc. No domínio 
do trabalho, por exemplo, os conhecimentos são efetivamente produ
zidos essencialmente pelas disciplinas que os consideram como seu 

modo particular de produção de conhecimentos que assenta no diálo

acadêmicas tradicionais e os saberes que os diversos protagonistas das 
atividades humanas põem em prática na execução da sua atividade. 
Já existem, obviamente, disciplinas para as quais este é um princí
pio adquirido (por exemplo, a maior parte da sociologia do trabalho 
ou da Ergonomia da atividade). Mas há outras que o ignoram quase 
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completamente (nomeadamente a ciência econômica). Não se trata, 

vida», em diálogo, em debate com o que podem dizer os protagonistas 
sobre o modo como exercem a sua atividade.

Desse ponto de vista, a Ergologia é «indisciplinada» e «indis
ciplinar», não por efeito da moda, engendrado pelos apelos à pluri
disciplinaridade, porém muito simplesmente porque os saberes dos 
protagonistas das atividades humanas não são, na sua essência, da 

as competências disciplinares de tal ou tal trabalhador (o contabilista 

o fato de que, na sua atividade concreta, há sempre muito mais do 

uma escolha epistemológica de que é necessário se estar consciente 
e que merece discussão. Esse tipo de pluridisciplinaridade («indisci
plinar») não se constrói, então, no conhecimento dos conhecimentos 
produzidos por diversas disciplinas, mas muito no reconhecimen
to de que os conhecimentos de uma disciplina podem ser pertur
bados por saberes que dela não fazem parte. A isso Georges Can
guilhem chamava as “matières étrangères”

ausências» de Boaventura de Sousa Santos, formulado a partir da 
sua crítica «das epistemologias dominantes do Norte», que têm, se
gundo ele, «desenvolvido uma particular capacidade de racionalizar 

vas de racionalidade» (Sousa Santos, 2011a).11

11

nova epistemologia que estabeleceria «novas relações entre diversos tipos de saberes 
na base das práticas das classes e dos grupos sociais, que sistematicamente têm sofrido 
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Dito de outra maneira e para resumir, a démarche ergológica 

cimentos em todas as atividades humanas socializadas. É, por isso, 
susceptível de se relacionar com todas as disciplinas acadêmicas que 

neste debate de normas, na «renormalização das normas ante
cedentes», são produzidos saberes sobre a própria atividade, 
saberes que convém pôr em diálogo com os saberes produzi

s saberes «investidos» na atividade não podem ser postos 
em palavras a não ser pelos seus protagonistas.

volvimento não dispõem de um estatuto idêntico. Respeitante 

porque temos o hábito de analisar situações reais de trabalho 
(é mesmo a partir daí que se constituiu a démarche ergológi
ca). As diversas contribuições apresentadas nos capítulos que 
se seguem mostram que não se pode falar do trabalho do ou

não considerando o que disse esse outro que trabalha. Todo o 
problema consiste em saber como transpor esse princípio para 
– o conceito de desenvolvimento – e não é fácil. Se o trabalha
dor pode pôr em palavras a sua própria atividade, pode ignorar 

um processo de desenvolvimento. É verdade que a tradução 
em palavras dessa contribuição singular é de uma outra ordem. 

démarches que nem sempre 
são fáceis de circunscrever. 

trabalho no desenvolvimento como o faz Rémy Jean no seu artigo 
publicado na Revista Ergologia: não há desenvolvimento que valha 
sem concretização do direito a trabalhar e a retirar desse trabalho um 
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rendimento que permita viver em condições satisfatórias, tendo em 
conta o nível de desenvolvimento alcançado por uma dada sociedade 
(Jean, 2011).

com a de trabalho. É, no fundo, o que tenta Dominique Efros quando 
escreve:

como um processo de apropriação do meio de vida que transforma 
as capacidades de domínio das situações de vida individuais e cole

des e aos coletivos reforçar ou adquirir poder sobre o que determina 
as suas situações de vida e a sua atividade» (Efros, 2012, p. 11).

de modo muito geral, como um processo de apropriação do meio 
de vida que transforma as capacidades de domínio das situações de 

divíduos de todas as idades e aos coletivos reforçar ou adquirir poder 

tempo, como relação de forças e de poderes e como potencialidade 
de domínio do destino dos indivíduos e dos coletivos.

de trabalho e de desenvolvimento para lhes analisar as ligações, con

não permite nem a apropriação do meio nem o domínio das situações 
individuais e coletivas, não podendo existir, então, nenhum processo 
de desenvolvimento. 

que se inserem no setor da economia social, também chamada de 
solidária (Ramos, 2011). Não é evidentemente um acaso se, quando 
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periências sociais e produtivas foram apresentadas, tendo em comum 
certos aspectos de cooperativismo, de autogestão, testemunhando a 

das com uma declaração de princípios, realçando que as políticas de 
desenvolvimento não o serão verdadeiramente se não se inscreverem 
nos saberes, nos valores, nas competências, nas práticas sociais e 
políticas próprias das atividades produtivas locais e atuais. 

As experiências relatadas constituíam assim fórmulas, procu
rando, de certo modo, garantir, para a região, um «bem viver» em 
oposição a um «viver bem» à ocidental. A via é, de fato, aquela que 

mente concebido numa lógica de «crescimento» da riqueza nacio

de desenvolvimento, que desdobram as potencialidades existentes 

«boa vida». 

O normal e o patológico. São 

ppement: la gestion de la santé humaine dans les expériences pro
ductives locales en débat. Ergologia, 4,

Seminário internacional 
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Nascimento da Biopolítica. São 
Paulo: Martins Fontes Selo Martins
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revista).
-

-communist manifesto

Le paradigme ergologique ou un métier 
de philosophe

Laboreal

Revisitar a actividade humana para colocar as questões do desen
Laboreal, 

4, (1),


